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Resumo: Este artigo se propõe a discutir a pertinência da teoria do Círculo de 
Bakhtin no estudo de enunciados verbivocovisuais a partir da análise do curta 
metragem francês La Majorité Opprimée. O objetivo é mostrar, com base na 
análise da obra supramencionada, que a teoria bakhtiniana oferece arcabouço 
teórico e metodológico suficientes para explorar enunciados de natureza 
verbivocovisual. A proposta é justificada por contribuir com os estudos sobre a 
linguagem verbivocovisual pela teoria bakhtiniana, perspectiva que tem sido 
questionada por pesquisadores de demais perspectivas da AD e mesmo dentro 
da própria perspectiva bakhtiniana. Trata-se de um estudo quantitativo, de 
caráter dialético-dialógico, que se empreende no exame dos diversos níveis do 
enunciado estético em análise, tais como visual, tom emotivo-volitivo e verbal. 
A proposta parte da premissa de que o método dialético-dialógico do Círculo é 
pertinente para o estudo desses enunciados. 
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 Abstract: This paper proposes the discussion about the Bakhtin Theory use in 
the verbivocovisual enunciates studies. The discussion is in based in the 
analyse of the short film La Majorité Opprimée. The main goal is to show that 
the bakhtin theory offers theoretical and methodological framework to explore 
verbivocovisualenunciates based in the analysis of La Majorité Opprimée. The 
proposal is justified for its contribution to the verbivocovisual language studies 
by the bakhtinian theory, that have been questioned by searchers, other 
discourse analysis perspectives and even in the bakhtinian perspective itself. It 
is a quantitative dialectic dialogical research, committed  with the study of all the 
esthetic  enunciate levels, as the visual, verbal and the emotional volitional 
tone. The proposal assumes that the dialectic dialogical Bakhtin method is 
applicable to this enunciate analysis. 
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O meio social extra-artístico, a influenciar a arte desde o 

exterior, encontra nela uma resposta imediata e interna. 

Na arte o que não é alheio atua sobre o alheio, e uma 

formação social influencia sobre outra. (VOLOCHIÍNOV, 

201, pág. 150) 



Introdução 

Consoante as palavras de Voloshínov em seu texto sobre a poética 

sociológica, o estudo do enunciado artístico é inerente ao estudo do horizonte 

social e histórico que abrange toda produção artística, visto a ambivalência da 

arte pelo viés bakhtiniano. Nesse sentido, a arte como produção relacionada às 

manifestações sócio ideológicas de seu cronotopo de produção acompanha as 

transformações sócio culturais atravessadas pela sociedade, como passou a 

sociedade do século XIX para o século XXI, período em que se mostra tênue a 

inovação da tecnologia e o nascimento de novas mídias.  

Destarte, a arte pode ser atualmente concretizada em incontáveis 

materialidades, tais quais os tipos viabilizados pelas mídias, como filmes, curta 

metragens, gravuras, peças publicitárias, videoclipes, documentários, 

fotografias, canções, entre outros. Essas novas modalidades artísticas se 

compõem por variados níveis da linguagem. La Majorité Opprimée, como curta 

metragem, é aqui denominado como enunciado verbivocovisual por apresentar 

esses três níveis da linguagem. Como vídeo, as cenas são compostas pela 

atuação das personagens, em que se implica a importância do tom emotivo-

volitivo assim como a expressão visual na cena. Esse conjunto, aliado à trilha 

sonora e ao nível verbal configuram um novo enunciado que desconectado de 

uma dessas partes, apresenta outro conteúdo valorativo.  

À medida que a união desses níveis configura um determinado 

enunciado assim como gera um determinado índice valorativo, a exclusão de 

uma dessas partes faz com que esse índice valorativo seja mudado. Sendo o 

discurso e o enunciado, a partir do signo ideológico, arena em que se 

confrontam vozes sociais, a mudança valorativa do enunciado se dá em razão 

do diálogo entre essas partes. A expressão facial da personagem na cena é tão 

importante no enunciado como o tom de sua voz ao dizer algo ou ao não dizer. 

Mesmo o silêncio na cena contém uma valoração pois cada um desses atos se 

é permeado por valorações sócio culturais.  

Cada uma dessas categorias do enunciado verbovocovisual apresentam 

uma singularidade e um potencial valorativo quando dialogado na integridade 



da obra. O curta metragem como gênero, só se dá como tal a partir do diálogo 

entre os elementos verbais e vocovisuaos e o embate de vozes neles 

empreendido, já que “O enunciado é pleno de tonalidades dialógicas, e sem 

levá-las em conta é impossível entender até o fim o estilo de um enunciado” 

(BAKHTIN, 2011, pág. 298). 

Nesse sentido, presente trabalho se propõe a discutir a pertinência da 

teoria dialético dialógica do Círculo de Bakhtin na análise de enunciados 

verbivocovisuais. A discussão é viabilizada pela análise do curta metragem La 

Majorité Opprimée como exemplo de enunciado verbivocovisual, a partir da 

qual dialogamos as relações valorativas dos aspectos visuais e sonoros do 

vídeo com seu potencial verbal. O objetivo da proposta é abordar os níveis 

visual, verbal e emotivo-volitivo do enunciado sincrético como categorias 

equivalentes em termos de valoração, no intento de confirmar que o estudo de 

mídias e materialidades imagéticas, musicais e sincréticas é possível pelo viés 

bakhtiniano dos estudos da linguagem.  

I. La Majorité Opprimée e a verbivocovisualidade em análise 

O curta metragem francês La Majorité Opprimée1 é dirigido por Eleonore 

Pourriat que se volta à crítica da desigualdade de gênero masculino e feminino 

na contemporaneidade a partir da inversão das performances de gênero. A 

obra é focada em conflitos cotidianos vividos por mulheres como a 

vulnerabilidade, a objetificação feminina assim como sua culpabilização do 

gênero feminino em casos de assédio e estupro. Lançado em 2010 na rede 

social Youtube, o conteúdo crítico da obra provocou reações machistas de 

escárnio ao posicionamento feminista da diretora e do movimento feminista, 

diálogo que gera um latente conflito entre a luta por igualdade de direitos das 

mulheres e o patriarcado paternalista tradicional.  

A análise de La Majorité Opprimée como enunciado fílmico é realizada 

por meio de fotogramas de cenas e o diálogo entre os níveis verbal, visual e 

musical das cenas. Esses níveis revelam sentidos diferentes na integridade da 

cena a partir da junção de todas as categorias do enunciado. É a riqueza 

                                                           
1
 Link de acesso à obra: https://www.youtube.com/watch?v=4qw8kkcFuuE 



incutida no diálogo entre essas categorias que concretiza o sentido do 

enunciado. Elas são partes valorativas tão importantes quanto a palavra verbal.  

Dessa forma, a condição estética de La Majoritée Opprimée é um 

importante fator na discussão do corpus já que a análise de gestos, olhares e 

do tom emotivo-volitivo, materializados nas cenas visual vocal e verbalmente, 

denunciam micromachismos cotidianos. A expressão facial da personagem, o 

foco da cena e os elementos visuais atribuem um sentido ao texto quando 

relacionada com sua expressão verbal, assim como seu tom emotivo-volitivo ao 

dizer dá o tom da enunciação. 

A figura 1 retrata uma cena do curta metragem em que o homem, no 

papel social feminino, está na delegacia após ter sido estuprado. A delegada 

abusa de seu posto de poder e ironiza o relato da vítima. A cena às avessas 

critica a culpabilização da mulher e sua recorrência na sociedade patriarcal. 

 

Figura 1- A delegada coloca a denúncia do homem em dúvida. 

Na figura 1, o tom emotivo-volitivo da delegada é o elemento que define 

seu desprezo e ironia quanto às palavras do homem assediado. Conforme 

salienta Bakhtin, a entonação é uma categoria social que se dá no limiar entre 

o verbal e o extraverbal e define, neste caso, o verbal como ironia. 

A entonação sempre se encontra no limite entre o verbal e o 
extraverbal, entre o dito e o não dito. Mediante a entonação a palavra 



se relaciona diretamente com a vida. E antes de tudo, justamente na 
entonação o falante se relaciona com os ouvintes: a entonação é 
social por excelência. É, sobretudo, sensível para com qualquer 
oscilação da atmosfera social em torno do falante. (BAKHTIN, 2011, 
pág. 160) 

Além do tom irônico, a mulher usa uma interjeição “huh” ao final (Figura 

2), que pontua sua desaprovação. O tom de sua voz, o olhar austero que, é 

petrificado ao encontrar os olhos da vítima (Figura 3) são elementos valorativos 

que atribuem à cena seu caráter machista.  

 

Figura 2-  

A fisionomia da mulher é transformada quando ela encara a vítima. Ela 

não o olha de forma atenta, porém de forma reprovadora, como alguém que 

coloca à prova as verdades de um outro que está em uma posição 

desfavorável. Na figura 3, as três imagens retratam gradativamente as 

mudanças na expressão facial da mulher. A mudança de postura no tratamento 

do homem se relaciona ao ideal machista de que se ocorreu um estupro, a 

mulher motivou esse estupro. O olhar e a fisionomia austera explorados nas 

imagens denotam mais que o humor da personagem, denotam uma postura 

social enraizada pelo sistema patriarcal de que o corpo da mulher é um objeto 

sexual  e pertence a um homem e se houve um estupro ou assédio, essa 

mulher é culpada pois motivou o instinto natural do homem. Essa concepção 

incipiente sobre a condição inferior feminina nasce ainda na Antiguidade, 



quando Aristóteles explora o gênero feminino como uma formação humana 

insuficiente e inferior ao homem, conforme salienta Giulia Sissa sobre os 

escritos aristotélicos sobre a mulher: 

A natureza feminina é uma deformidade natural: descobrimos 
finalmente a razão última dos defeitos que se acumulam no corpo das 
mulheres. É que a mulher é ela própria um defeito. Nada poderia 
escapar ao registro da imperfeição em que ela se define. (SISSA, 
1990, pág. 103-104) 

Abaixo, a gradação da feição da mulher, que nessa cena, é uma 

representação metafórica do homem na sociedade patriarcal. O homem que 

julga e a quem cabe decidir o que ser feito da mulher. Quando ela coloca em 

dúvida o relato de abuso do homem, é criticada a culpabilização paternalista e 

patriarcal sobre a mulher. A arte resgata a vida e expõe para o mundo uma 

perspectiva singular sobre a vida. O reflexo e a refração de valores ocorre nos 

gestos da personagem e na crítica incutida em seu olhar.  

 

Figura 3- A mudança da expressão facial da mulher e seu olhar de reprova na última imagem, quando encara a 
vítima. 

Os elementos visuais da cena denotam a ideologia machista que 

incorpora a sociedade contemporânea e baseia a desigualdade entre gêneros. 

Na totalidade da obra como um curta metragem, o olhar, o gesto e o tom da 

voz da personagem é um ponto singular que, em diálogo com demais 

categorias da obra, é capaz de revelar ideologias ao refletir e refratar valores 



sociais. Cada partícula das cenas representa uma arena em que se confrontam 

vozes sociais interminavelmente. 

A cena analisada, como obra artística, critica a gama de valores 

machistas que delineiam o cotidiano feminino. A culpa da mulher ao ser vítima, 

a desvalorização da palavra feminina com base na premissa de que “se 

ocorreu, a mulher provocou”, a relação hierárquica e o abuso de poder da 

delegada ao duvidar do homem. Ainda que sentado na delegacia, seu 

sofrimento é colocado em dúvida, pois ele é julgado pela mesma ótica machista 

– no caso, matricêntrica – que causou seu estupro. Vulnerável e à mercê do 

julgamento masculino, é essa a condição feminina criticada no curta. A 

inversão das performances de gênero a partir da troca de papéis salienta e 

esclarece os índices desiguais nas relações entre homens e mulheres. Essa 

culpabilização verificada no olhar, no tom emotivo-volitivo da delegada  ironiza 

a culpabilização feminina arraigada historicamente à sociedade 

contemporânea.  

  São os elementos contextuais extraverbais da cena que em conjunto 

com o verbal, a compõem como um texto irônico e crítico. Dessa forma, como 

obra artística, La Majoritée Opprimée reflete e refrata vozes sociais e 

ideologias. A arte dispõe desse potencial valorativo social que se apropria de 

manifestações de cunho sociais externas a ela e revela, de seu interior, indícios 

dessas ideologias e valorações. 

Pode-se dizer que uma obra artística é um potente condensador de 
valorações sociais não expressadas: cada palavra está impregnada 
por elas. São justamente essas valorações sociais as que organizam 
a forma artística enquanto sua expressão imediata. (BAKHTIN, 2011, 
pág. 167)  

Assim como a palavra, em sua materialidade verbal, condensa 

valorações sociais, a imagem e o som potencializam vozes sociais e 

expressam variantes sociais e suas ideologias. Pela perspectiva bakhtiniana, o 

embate de valores ocorrente entre a infra e a superestrutura se dá em todos os 

elementos da comunicação, pois são prenhes dos valores que se confrontam 

em seu interior. O curta La Majorité Opprimée é analisado em todos esses 



aspectos, pois todos eles resgatam valorações da esfera social à medida que 

as incorpora e exala suas ideologias. 

Em Marxismo e Filosofia da Linguagem, ao iniciar a discussão sobre 

ideologia e linguagem, o autor salienta a importância do objeto físico, no caso a 

foice e o martelo na bandeira soviética, como uma categoria valorativa quando 

observada de seu ponto de vista social, quando lida em seu contexto social e 

não em sua materialidade instrumental. 

Em si mesmo, um instrumento não possui um sentido preciso, mas 
apenas uma função: desempenhar este ou aquele papel na produção. 
E ele desempenha essa função sem refletir ou representar alguma 
outra coisa. Todavia, um instrumento pode ser convertido em signo 
ideológico: é o caso, por exemplo, da foice e do martelo como 
emblema da União Soviética. A foice e o martelo possuem, aqui, um 
sentido puramente ideológico. Todo instrumento de produção pode, 
da mesma forma, se revestir de um sentido ideológico: os 
instrumentos utilizados pelo homem pré-histórico eram cobertos de 
representações simbólicas e de ornamentos, isto é, de signos. 
(BAKHTIN, 1997, pág. 31-32) 

Assim como a palavra verbal apresenta determinado sentido, pela 

análise bakhtiniana, a representação da foice e do martelo na bandeira da 

União Soviética são elementos valorativos que, inseridos nesse contexto 

enunciativo, passam a ser signos ideológicos por representarem um embate de 

valores de cunho social.  

A foice e o martelo deixam de representar seu significado instrumental e 

passam a ser um índice ideológico na bandeira vermelha. Na totalidade desse 

enunciado visual, os dois instrumentos expressam valores que estão em 

diálogo com o contexto social da bandeira e da vida política na União Soviética. 

A imagem reflete e refrata um conjunto de valores sobre o horizonte político, 

como um enunciado visual prenhe de valorações sociais. O conteúdo valorativo 

– cultural, histórico, ideológico e político – do tom da voz, do olhar, dos gestos, 

do plano de fundo da cena, trilha sonora, etc, não pode ser ignorado pois cada 

uma dessas expressões é completa de valoração e ideologia. Assim como a 

palavra é signo, também a imagem e um som são, pois o signo existe em razão 

do embate de vozes sociais que nele se dá no ato enunciativo. 

É nesse sentido que a teoria bakhtiniana oferece arcabouço teórico 

pertinente à análise visual tanto quanto do enunciado verbivocovisual. Como 



aspectos sociais e dialógicos do enunciado, o visual, o verbal e o 

musical/vocal, se referem a e inferem sobre determinadas formações 

ideológicas no diálogo entre si e no diálogo com o contexto sócio histórico que 

engendra a enunciação.  

Conclusão 

Por conseguinte, justificamos o uso da teoria do Círculo de Bakhtin no 

estudo do enunciado sincrético pelo caráter dialógico que embasa análise 

bakhtiniana sobre o discurso e o enunciado. A dialogia entre os índices sociais 

de cada elemento que compõe o enunciado sincrético se dá em uma relação 

dialética entre as vozes sociais que se embatem no interior do enunciado. Esse 

embate dialético e a valoração imanente a toda enunciação é o mecanismo de 

sentido do enunciado. É nesse movimento dialógico multidirecionado de 

ideologias que o enunciado se compõe em relação aos seus outros e é a partir 

dessa relação com o outro, que ele é constituído como enunciado.  

O enunciado verbal presume a dialogia e a dialética bakhtiniana entre 

valores da infra e superestruturas, assim como o enunciado verbivocovisual 

também presume essas condições de existência. Em termos de valoração 

social, a palavra verbal, pelo viés bakhtiniano, é equivalente à imagem, ao som, 

à expressão facial e aos aspectos extraverbais que demarcam a enunciação.  

Em razão da importância social incutida na análise bakhtiniana sobre o 

discurso, o sujeito e o enunciado, a análise da verbivococisualidade em La 

Majorité Opprimée é possibilitada e efetivamente realizada. A crítica social 

mobilizada no curta é inscrita nos detalhes singulares do curta em suas 

dimensões verbais, visuais e sonoras. Por esse fato, ao olhar para o curta 

metragem sob o ponto de vista do Círculo, concluímos a pertinência da 

utilização dessa teoria na análise do enunciado verbal e não verbal. O sentido 

valorativo do enunciado engendra camadas mais profundas que a verbalização 

explícita, ele se incorpora de todos os aspectos da linguagem e se potencializa 

socialmente em todo e cada um desses aspectos.  
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